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      COISAS QUE VOCÊ NÃO SABE SOBRE O PRÍNCIPE ENCANTADO




      O Príncipe Encantado tem medo de velhinhas. Você não sabia disso, certo?




      Não se preocupe. Tem um montão de coisas que você não sabe sobre o Príncipe Encantado: ele não faz ideia de como usar uma espada, não tem paciência com anões e detesta capas.




      Alguns de vocês talvez nem tenham percebido que existe mais de um Príncipe Encantado. E que nenhum deles, na verdade, se chama Encantado. Nenhum se chama assim. Encantado nem é um nome; é uma qualidade.




      Mas não se culpe por essa sua falta de conhecimento sobre o Príncipe Encantado; culpe os bardos preguiçosos. Sabe, antigamente, os bardos e os menestréis eram as únicas fontes de notícias do mundo. Eram eles que tornavam uma pessoa famosa e construíam a reputação de qualquer herói (ou vilão). Sempre que acontecia algo importante — uma donzela era salva, um dragão era morto, um encanto quebrado —, os bardos reais escreviam uma música sobre o feito e os menestréis errantes saíam cantando a melodia, espalhando a história pelos reinos. Mas os bardos não se prendiam aos detalhes. Não achavam importante incluir o nome dos heróis que tinham salvado a donzela, matado o dragão e quebrado o encanto. Eles simplesmente chamavam todos esses caras de “Príncipe Encantado”.




      Os bardos nem se importavam se era um herói de verdade (como o príncipe Liam, que enfrentou um terrível monstro mágico cuspidor de fogo para salvar uma princesa de um sono encantado), ou se era um sujeito que simplesmente estava no lugar certo, na hora certa (como o príncipe Duncan, que também despertou uma princesa de um sono encantado, mas só porque os anões o avisaram). Não, eles davam ao homem o mesmo nome genérico, sem se importar se ele quase havia morrido (como o príncipe Gustavo, que foi jogado de uma torre de aproximadamente trinta metros de altura quando tentava salvar Rapunzel), ou se simplesmente havia impressionado uma mocinha com suas habilidades de dançarino (como o príncipe Frederico, que conquistou Cinderela num baile).
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      Fig. 1


      Um bardo típico




      Se havia uma coisa que Liam, Duncan, Gustavo e Frederico tinham em comum era que nenhum deles gostava de ser chamado de Príncipe Encantado. Foi o ódio que sentiam por esse nome que os uniu. Não que unir forças fosse necessariamente a melhor ideia para eles.




      Se dermos uma espiadinha mais adiante, digamos, no capítulo vinte, encontraremos nossos heróis numa cidadezinha montanhosa chamada Flargstagg, reunidos na pior taberna do mundo: a Perdigueiro Rombudo. A Perdigueiro Rombudo é aquele tipo de lugar sujo e abafado, onde piratas e malfeitores jogam baralho enquanto planejam o próximo crime desprezível (que normalmente começa por roubar a própria taberna). Não é o tipo de lugar no qual se esperaria encontrar um príncipe encantado, muito menos quatro. Mesmo assim, no capítulo vinte, estão todos lá: Liam, machucado, todo sujo de fuligem e com espinhas de peixe enroscadas nos cabelos; Gustavo, com a armadura chamuscada e amassada, massageando sua reluzente careca vermelha; Frederico, tão sujo que parece ter acabado de sair de um túmulo escavado com as próprias mãos; e Duncan, com um galo enorme na testa e vestindo... aquilo é um camisolão? Para completar, ainda tem uns cinquenta bandidos armados ao redor da mesa, e todos parecem loucos para fazer picadinho dos príncipes.




      Claro, lá pelo capítulo vinte não dá para culpar os príncipes por estarem tão acabados. Eles tiveram sorte de ainda estar vivos depois de ter topado com a bruxa, o gigante, os bandidos e com o... bem, você vai ver. Essencialmente, o fato de estarem prestes a entrar numa enorme briga não é de surpreender, considerando a semaninha que tiveram. Mas estou antecipando as coisas.




      Antes de chegarmos a esse momento de reviravolta na Perdigueiro Rombudo, precisamos voltar ao pacífico reino de Harmonia, onde toda a aventura — ou confusão, depende do ponto de vista — começa. Precisamos voltar ao dia em que o príncipe Frederico conseguiu perder Cinderela.
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      O PRÍNCIPE ENCANTADO PERDE SUA NOIVA




      Frederico nem sempre foi um derrotado. Houve um tempo em que ele sonhava em ser um herói. Mas, pelo jeito, não era para acontecer.




      Do momento em que nasceu — e foi imediatamente colocado em um bercinho delicadamente enfeitado com a mais pura seda —, o príncipe Frederico levou uma vida de conforto. Herdeiro do trono da rica e próspera Harmonia, cresceu cercado por um exército de servos prontos para satisfazer seus desejos de todas as maneiras imagináveis. Quando estava aprendendo a engatinhar, colocaram-lhe joelheiras de pele de carneiro para não arranhar seu delicado joelhinho de bebê. E, quando ele queria brincar de esconde-esconde, os mordomos e os valetes se escondiam nos lugares mais óbvios — atrás de uma pena, sob um guardanapo — para que o menino não tivesse o menor trabalho de encontrá-los. Para resumir, tudo que o pequeno Frederico queria ou precisava lhe era dado em uma bandeja de prata. Literalmente.




      A única coisa que Frederico precisava fazer em troca era levar a vida de um verdadeiro cavalheiro. Ele tinha permissão para ir a todos os saraus de poesia, aos bailes e aos banquetes que quisesse. Mas era proibido de participar de qualquer atividade que pudesse ser considerada de risco ou perigosa. As aparências eram muito importantes para o pai de Frederico, o rei Wilberforce, que jurou que nunca mais alguém da sua família seria vítima das brincadeiras maldosas que seu bisavô, o rei Charles, cujo apelido era Bexiguento, sofrera. “Nem uma cicatriz, nem um machucado, nem uma mancha” era o lema do rei Wilberforce. Para manter o filho longe de qualquer coisa que pudesse lhe causar um arranhãozinho sequer, ele tomou medidas extremas. Até mesmo as pontas dos lápis de Frederico eram desgastadas antes do uso.




      Durante os primeiros anos de vida, Frederico nunca se importou muito em não poder participar de brincadeiras como subir em árvores (joelhos torcidos!), trilha na floresta (plantas venenosas!), ou bordado (agulhas pontudas!). Os avisos do rei Wilberforce sobre os perigos de tais aventuras marcaram o menino profundamente.




      Mas, aos sete aninhos, Frederico teve uma inspiração e resolveu tentar algo ousado. O menino estava no meio de uma aula particular, aprendendo a escrever seu nome com uma caligrafia cheia de fru-frus, quando uma confusão no andar de baixo levou seu professor a interromper de repente a lição. Frederico o acompanhou até os portões do palácio, onde vários criados rodeavam admirados um cavaleiro que acabara de chegar.
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      Fig. 2


      Príncipe Frederico




      O velho guerreiro, ferido e cansado depois de ter enfrentado um dragão, tinha se arrastado até o palácio em busca de comida e abrigo. O rei convidou o exausto visitante para entrar. Aquele foi o primeiro cavaleiro que Frederico viu na vida (e, para dizer a verdade, aqueles sobre os quais ele lia a respeito nos livros nem pareciam tão legais — sua história preferida era a de Sir Bertram, o Pomposo, e a busca pelo garfo de salada encantado). Durante a curta estada do cavaleiro, Frederico o seguia fascinado por todos os lados, ouvindo suas histórias de batalhas contra ogros, guerras contra duendes e perseguições a malfeitores. Havia algo nos olhos do homem que Frederico nunca vira antes. O jovem príncipe podia sentir a sede de emoções do cavaleiro, sua fome de ação. Aquele era um homem que devorava aventuras do mesmo modo que Frederico devorava uma fatia de bolo.




      No fim daquela tarde, depois que o cavaleiro partiu, Frederico pediu a seu pai permissão para ter aulas de esgrima. O rei recusou o pedido com um sorriso:




      — Espadas são afiadas, meu garoto. E preciso de um filho com as orelhas no lugar.




      O jovem Frederico não desanimou. No dia seguinte, pediu ao pai se podia tentar, então, aprender luta romana. O rei Wilberforce balançou a cabeça:




      — Você é muito miúdo, Frederico. Pode acabar quebrando a coluna num piscar de olhos.




      No outro dia, Frederico pediu uma vaga no time de justa.




      — Isso é ainda mais perigoso — resmungou o rei, aborrecido. — Você vai acabar espetado como uma salsicha.




      — Arco e flecha? — perguntou o jovem príncipe.




      — Pode furar os olhos — insistiu o rei.




      — Artes marciais?




      — Ossos quebrados.




      — Escalar montanhas?




      — Cegueira. Fraturas expostas.




      Ao fim da semana, o rei não aguentava mais. Precisava pôr um fim no desejo de Frederico de sair em busca de aventuras. Para tal, ele resolveu pregar uma peça no filho.




      — Pai, posso tentar explorar cavernas? — perguntou Frederico, ansioso.




      — Explorar cavernas? Pode acabar caindo em um buraco sem fundo — ralhou o rei. Então resolveu mudar o tom. — Mas você pode tentar domar animais, se quiser.




      — Posso mesmo? — Frederico ficou zonzo de alegria. — O senhor quer dizer animais selvagens? E não hamsters ou peixinhos dourados?




      O rei assentiu.




      — O senhor não acha que vou ser devorado vivo? — perguntou Frederico.




      — Acho que sim, mas, se está tão determinado a arriscar sua vida, não tentarei impedir — respondeu seu pai, tramando tudo.




      No dia seguinte, com o coração acelerado, Frederico foi levado ao imenso porão do palácio. Ali, todos os brasões antigos, cetros sobressalentes e caixotes com velhas roupas de bebês tinham sido empurrados contra as paredes a fim de abrir espaço para uma jaula enorme. Dentro dela havia um tigre andando de um lado para o outro, com a língua de fora. Assim que viu o principezinho, o animal soltou um rosnado.




      — Nossa, eu não sabia que ia começar com um animal tão grande — disse Frederico, bem menos animado do que estava um minuto antes.




      — Está pronto, alteza? — perguntou o domador.




      Frederico mal teve tempo de acenar e o treinador já havia erguido o trinco e aberto o portão da jaula. Bastou apenas uma palavra do domador para o tigre, um felino imenso, sair e avançar para cima de Frederico.




      O príncipe soltou um grito e fugiu correndo. O tigre gigante, três vezes maior do que ele, saiu atrás. Frederico se lançou entre caixas de taças manchadas e alaúdes desafinados, em busca de um lugar para se esconder.




      — Por que não segura o tigre? — gritou o príncipe para o domador.




      — Não posso — respondeu o domador. — É um animal selvagem. Seu pai avisou que isso podia ser perigoso.




      Frederico se enfiou embaixo de uma pesada mesa de madeira, mas o tigre a lançou longe como se fosse uma pluma de dente-de-leão. Então ele se arrastou pelo chão para tentar se livrar da fera, porém acabou encurralado contra uma pilha de tapetes enrolados. Não havia mais nenhum lugar para se esconder. Com lágrimas escorrendo pelo rosto, Frederico tremia enquanto olhava o tigre de boca aberta vindo em sua direção.




      Quando o tigre o abocanhou, Frederico estava tão apavorado que nem percebeu que o animal não tinha dentes. Calmamente, o felino saiu carregando o garoto choroso de volta para a jaula e o colocou com todo cuidado no chão — da maneira que fora cuidadosamente treinado para fazer. Afinal, aquele não era um tigre comum: ele era El Stripo, o grande astro do circo dos Irmãos Flimsham. Os Flimsham eram famosos pelo assustador — mas muito seguro — espetáculo em que o domador de El Stripo colocava na boca do tigre até cinco bebês da plateia e depois dizia ao animal que os cuspisse de volta para as respectivas mães. As criancinhas quase sempre caíam no colo certo.




      Demorou alguns segundos para que Frederico percebesse que não tinha sido devorado. Nesse momento seu pai apareceu. Frederico correu para os braços do rei e escondeu o rosto úmido nos trajes reais do pai.




      — Agora você entendeu? — perguntou o rei. — Viu por que digo que não pode fazer essas coisas? — E, por detrás das costas de Frederico, fez um sinal de positivo para o domador de El Stripo.




      O plano do rei Wilberforce funcionou. O príncipe ficou tão assustado com a experiência com o tigre, com tanto medo, que nunca mais pediu permissão para fazer nada ousado. Meu pai estava certo, pensou ele, não fui feito para aventuras ousadas.




      Daquele momento em diante, o medo dominou Frederico. Tanto que ele até achou algumas histórias de sir Bertram, o Pomposo, um tanto assustadoras.




      Frederico então concentrou suas energias nas aulas de boas maneiras e de como combinar roupas com estilo e em se tornar o tipo exato de príncipe que seu pai queria que ele fosse. E ficou bom nisso. Na verdade, começou a adorar. Tinha orgulho de sua postura correta, de seus belos arranjos de flores e de seus passos de dança perfeitos.




      Mais de uma década se foi antes de a ideia de se meter em aventuras passasse novamente pela cabeça de Frederico. Isso aconteceu numa noite, no grande baile no palácio, ocasião em que se esperava que o príncipe encontrasse uma noiva (ele não costumava sair do palácio, então esse tipo de evento era sua única oportunidade de conhecer garotas). Entre dúzias de jovens elegantes presentes no baile, houve uma que chamou a atenção de Frederico de imediato — e não foi apenas porque estava linda e muito bem vestida. Não, ela tinha algo mais: um brilho ousado no olhar. Ele já tinha visto aquele brilho antes — naquele velho cavalheiro, anos atrás.




      Frederico e a misteriosa garota dançaram juntos por horas a fio. Mas, à meia-noite, ela saiu correndo sem dizer uma única palavra sequer.




      — Pai, preciso encontrar aquela garota — disse Frederico, novamente tomado pela mesma sensação que o acometera aos sete anos.




      — Filho, você nunca saiu do palácio — respondeu o rei, num tom agourento. — E se tiver tigres lá fora?




      Frederico se retraiu. Aquele episódio com o tigre o marcara de verdade.




      Mas, mesmo assim, Frederico não desistiu.




      Ele confiou ao seu criado pessoal, Reginaldo, a missão de sair em seu lugar em busca da jovem misteriosa. Descobriu-se que Ella (esse era nome da garota) não era uma nobre, mas uma simples arrumadeira. Contudo, sua história — o modo como havia feito um acordo com uma fada madrinha e usado mágica para escapar da madrasta e das meias-irmãs malvadas — intrigou Frederico (ainda que ele esperasse nunca ter de conhecer nenhum dos parentes da jovem).




      Quando Frederico contou ao pai que queria se casar com Ella, o rei quase teve um treco.




      — Pensei que tinha dado um jeito em você, mas pelo visto não consegui — ralhou o rei. — Você não entendeu nada, não é mesmo? Uma esposa sem título vai destruir a sua imagem mais do que qualquer cicatriz ou membro quebrado.




      Até aquele momento, Frederico achava que o rei tinha imposto regras rígidas por temer pela segurança do filho. Mas então percebeu que esse não era exatamente o caso. E, pela primeira vez, ele enfrentou o pai.




      — O senhor não manda em mim — respondeu com firmeza. — Quer dizer, tecnicamente sim, já que é o rei. Mas o senhor não manda no meu coração. E meu coração quer a Ella. E, se o senhor não a trouxer para ficar comigo, eu irei atrás dela. Não me importa quanto é perigoso lá fora. Se for preciso, sou capaz de montar em um tigre para ir ao encontro dela.




      Na realidade, Frederico estava morrendo de medo da ideia de se aventurar pelo mundo de verdade. Caso seu pai se recusasse a atender às suas exigências, ele não fazia a menor ideia se seria mesmo capaz de cumprir com as ameaças. Para sua sorte, o rei ficou chocado o suficiente e acabou cedendo.




      Então Ella veio morar no palácio. O casal oficializou o noivado e a história encantada de como os dois haviam se conhecido se tornou o assunto do reino. Em poucos dias, os menestréis já tinham um novo sucesso em mãos, e a história foi contada e recontada em vários reinos. Mas, enquanto a versão popular da história terminava com um final feliz para o Príncipe Encantado e Cinderela, na vida real as coisas não iam tão bem assim.
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      Ironicamente, foram a ousadia e o espírito aventureiro de Ella — exatamente o que Frederico tanto tinha admirado nela — que acabaram por atrapalhar as coisas entre eles. A madrasta malvada de Ella a tratara como prisioneira na própria casa e a forçava a passar o dia todo fazendo trabalhos pesados, como esfregar paredes ou remover maionese endurecida dos espaços entre os dentes dos garfos. Enquanto sofria calada, Ella sonhava com uma vida bem mais divertida. Fantasiava cavalgar em camelos pelos desertos em busca de templos antigos e encontrar lâmpadas mágicas, ou escalar picos nevados e jogar carteado com os soberanos dos reinos escondidos nas montanhas. Ela realmente acreditava que qualquer coisa podia acontecer no seu futuro.




      Quando Ella conheceu Frederico no baile, no auge de um dia repleto de magia e intriga, achou que seria o começo de uma existência cheia de emoções. Mas a vida ao lado de Frederico não era exatamente o que ela esperava.




      Frederico gostava de dormir até tarde. Às vezes, até a hora do almoço. E ainda por cima costumava demorar mais de uma hora para se arrumar de acordo com as exigências de seu pai. Quando os dois finalmente se encontravam, Ella estava mais do que pronta para algum tipo de diversão. Mas Frederico sempre acabava sugerindo alguma atividade mais calma, como fazer um piquenique, ouvir música ou ficar admirando uma obra de arte.




      Não me entenda mal: Ella gostou de tudo isso — nos primeiros dias. Mas, lá pelo décimo quarto piquenique, começou a temer que aquelas poucas atividades fossem tudo que ela iria fazer no palácio. A rotina a fez se sentir como uma prisioneira novamente. Então, numa manhã, ela resolveu falar sério com Frederico sobre suas necessidades.




      Naquela manhã, como sempre, Frederico dormiu até mais tarde. Quando finalmente saiu da cama, ele ainda demorou quinze minutos (tempo considerado rápido para seus padrões) examinando o armário repleto de trajes elegantes, antes de finalmente escolher um todo branco debruado com tranças e dragonas douradas. Os cinco minutos seguintes foram gastos para alisar os cabelos castanhos. Infelizmente, uma mechinha teimosa se recusava a ficar no lugar, e então o príncipe fez o que costumava fazer sempre que era contrariado:




      — Reginaldo!




      Segundos depois, um homem alto e elegante com um bigodinho fino e pontudo entrou no quarto do príncipe.




      — Pois não, milorde? — indagou num tom sóbrio que combinava direitinho com a sua postura rígida.




      — Bom dia, Reginaldo — cumprimentou Frederico. — Você poderia dar um jeito no meu cabelo?




      — Certamente, milorde — disse Reginaldo, enquanto apanhava uma escova de prata e se punha a domar as madeixas do príncipe.




      — Obrigado, Reginaldo — agradeceu o príncipe. — Vou me encontrar com Ella e quero estar impecável.




      — Claro, milorde.




      — Acho que farei uma surpresa para ela: vou mandar levar seu café da manhã na cama.




      Reginaldo fez uma pausa.




      — Creio que a jovem já tenha tomado o café da manhã, milorde.




      — Droga — resmungou o príncipe. — Outra vez. A que horas ela acordou?




      — Há umas três horas — respondeu Reginaldo.




      — Três horas! Mas pedi para me acordar assim que Ella se levantasse.




      — Sinto muito, milorde — disse Reginaldo num tom compassivo. — Sabe quanto aprecio servi-lo. Mas o rei ordenou que seu sono reparador da beleza não fosse perturbado.




      Frederico deu um pulo da cadeira, empurrando para o lado a escova que Reginaldo segurava.




      — Meu pai ordenou que você não me acordasse? Ele ainda está tentando me afastar da minha amada.




      O príncipe correu rumo à porta do quarto, em seguida voltou até o espelho para dar uma última olhadinha no cabelo, e só então saiu em busca da noiva.
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      Como Ella não se encontrava no quarto, Frederico seguiu para o jardim. Ao fazer uma pausa para sentir o perfume de uma rosa, ele ouviu o som de passos se aproximando. Quando olhou por cima do ombro, percebeu que um enorme cavalo branco vinha em sua direção, galopando a toda velocidade pelo jardim e saltando todas as cercas vivas que encontrava pelo caminho. O príncipe tentou correr, mas a borla dourada do seu paletó enroscou nos espinhos da roseira.




      Frederico puxava desesperadamente a manga enroscada enquanto o cavaleiro puxava as rédeas do animal, que acabou parando bem próximo dele. Do alto da sela, Ella olhou para baixo e riu. Ela usava um vestido azul simples, e os cabelos presos para trás estavam desalinhados por causa da cavalgada. Seu porte ativo e forte, exalando vitalidade e saúde, era o oposto da figura magra e alva de Frederico.




      — Espero que não tenha passado a manhã toda preso aí — comentou a jovem, brincando.




      — Não, acabei de me enroscar — respondeu Frederico aliviado. — Será que dá para você descer e me dar uma mãozinha?




      Ella deslizou da sela, fez uma carícia no focinho do cavalo e se abaixou para ajudar a soltar a manga presa do príncipe.




      — Falei que essas borlas iam acabar causando problema um dia — comentou ela.




      — Mas é a última moda, e todos os nobres estão usando — disse Frederico com propriedade.
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      Fig. 3


      Lady Ella




      Em seguida, alisou a roupa, estufou o peito e pousou as mãos sobre os quadris para exibir seu traje, executando um gesto elaborado que arrancou risos de Ella. O gracejo funcionou.




      — Muito bem — disse Ella ainda rindo. — Mas eu adoraria ver você montado num cavalo qualquer dia desses — deu a dica, acariciando o focinho rosado da sua égua.




      — Com certeza eu iria parecer muito valente lá no alto — disse Frederico. — Mas é uma pena que eu seja alérgico a pelos de cavalo.




      Ele não era alérgico coisa nenhuma. Tinha era medo de cair.




      — É uma pena, mesmo — comentou Ella, suspirando.




      — Não sabia que gostava de cavalgar — disse Frederico. — Considerando que sua madrasta te mantinha fechada a sete chaves, nunca imaginei que tivesse tempo para aulas de equitação.




      — Nunca tive aulas — explicou Ella. — Charles, seu cavalariço, tem me ensinado ao longo das últimas semanas. Costumo praticar de manhã, enquanto... hum, enquanto você dorme.




      Frederico mudou de assunto:




      — Por acaso já ouviu a música que Penaleve escreveu sobre você? O tal bardo leva jeito com a pena. Ouvi dizer que está fazendo muito sucesso. Os menestréis devem estar cantando até em Sylvaria e Sturmhagen. Quando você menos perceber, estará mais famosa do que eu. Ou mais famosa do que o próprio Penaleve. Mas não gostei muito de ele ter chamado você de Cinderela. Esse nome dá a entender que você está sempre suja de cinzas ou coisa parecida.




      — Não me importo — disse Ella. — Passei anos suja de cinza de tanto limpar lareiras. Deve ser por isso que ele me deu esse nome.




      — Por falar em nomes — falou Frederico —, notou que a música se refere a mim como Príncipe Encantado? Meu nome de verdade nem aparece. As pessoas vão acabar pensando que sou o mesmo príncipe da canção da Bela Adormecida ou da Rapunzel. Escute e dê a sua opinião. — Ele fez sinal para um servo que passava. — Por favor, meu bom homem. Você poderia mandar chamar Penaleve, o Melífluo? Diga a ele que o príncipe e lady Ella gostariam de ouvir uma apresentação da “A história da Cinderela”.




      — Sinto muito, milorde — respondeu o servo. — O sr. Penaleve não está disponível. Há dias não é visto. Não se fala de outra coisa no palácio... Pensamos que o senhor já soubesse. Ninguém sabe onde foi parar o bardo real.




      — Isso explica por que ninguém tem aparecido para cantar minhas canções de ninar ultimamente — comentou Frederico, pensativo.




      — Frederico, talvez tenha acontecido algo terrível com Penaleve — disse Ella, muito animada com a perspectiva. — Devemos verificar. Vamos logo. Precisamos descobrir quem foi a última pessoa que o viu. Vamos começar perguntando no portão...




      — Tenho certeza de que não deve ter acontecido nada grave — disse Frederico rapidamente. A única coisa pior do que imaginar um crime dentro dos limites do palácio era investigar tal acontecimento. — Provavelmente ele viajou para alguma convenção de bardos, uma dessas reuniões em que eles votam sobre o número exato de penas que um menestrel deve carregar no chapéu e coisas do tipo. Mas não se preocupe; só porque Penaleve não se encontra no palácio, isso não significa que não podemos ter música. Vamos mandar chamar...




      — Esqueça a música, Frederico — disse Ella, respirando fundo. — Lembra que estávamos falando sobre a minha infância trancafiada?




      Frederico assentiu.




      — Agora que estou livre, quero experimentar coisas novas. Descobrir do que sou capaz. Então, se não vamos tentar descobrir o motivo do desparecimento de Penaleve, o que vamos fazer hoje? — perguntou ela. — Que tipo de aventuras podemos ter?




      — Aventuras! Claro. — Frederico ponderou brevemente as opções. — O dia está lindo. Agradável e ensolarado. Que tal um piquenique?




      Ella desanimou.




      — Frederico, preciso fazer algo diferente.




      O príncipe olhou para a jovem como se fosse um coelhinho assustado.




      — Ouvi dizer que tem uma trupe de acrobatas de passagem pela cidade — sugeriu Ella. — Talvez pudessem vir aqui nos ensinar algumas acrobacias.




      — É que tenho um probleminha no tornozelo. — Ele não tinha nenhum problema no tornozelo.




      — Que tal caça ao tesouro? — propôs Ella toda animada. — O pessoal da cozinha falou algo sobre um saco cheio de ouro que foi roubado por um dos antigos criados do seu pai e escondido nos túneis subterrâneos do castelo. Poderíamos tentar encontrar.




      — Hã... não posso descer até os túneis. Você sabe o mal que a umidade faz para a minha sinusite. — A umidade não causava mal algum à sinusite, que ele nem tinha.




      — Podemos passear de barco no lago?




      — Não sei nadar. — Isso era verdade.




      Ella bufou.




      — Frederico, o que podemos fazer então? Desculpe se pareço um pouco rude, mas estou entediada.




      — Poderíamos fazer um piquenique diferente — propôs Frederico, esperançoso. — Podemos comer coisas do café da manhã, só que na hora do almoço. Croissants, ovos poché. O que acha disso para agitar um pouco?




      Ella caminhou de volta para o cavalo e subiu na sela.




      — Vá em frente e mande preparar o nosso piquenique, Frederico — disse com certa indiferença. — Vou cavalgar um pouco mais enquanto isso.




      — Combinado — ele respondeu, acenando. — Estarei esperando por você, bem aqui.




      — Estou certa que sim. Você é muito bom nisso — ela retrucou e se foi.
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      Uma hora depois, Frederico se sentou no gramado do palácio (quer dizer, sobre uma manta cuidadosamente estendida, pois não queria sujar as calças brancas), esperando pela chegada do almoço e de sua noiva. Um criado se aproximou e pousou diante do príncipe uma bandeja com as delícias do café da manhã.




      — Milorde — disse o homem, fazendo uma reverência e se afastando. — Tenho uma mensagem para o senhor.




      Frederico viu um papel dobrado, acomodado entre a tigela de gomos de laranja e o prato de bolo de chocolate. Ele apanhou o bilhete, apesar do mau pressentimento que o abateu.




      Meu doce e bondoso Frederico,




      Sinto muito pelo que estou fazendo, mas espero que algum dia compreenda os motivos que me levaram a partir. Você parece plenamente satisfeito com a vida no palácio. Não posso transformá-lo em alguém que deseja escalar montanhas, praticar canoagem e explorar ruínas antigas. Você não sonha com essas aventuras, e tudo bem. Simplesmente não é a sua praia. A sua praia é, bem, uma praia mais calma.




      Mas eu preciso de algo mais.




      Quando você me falou da música sobre Rapunzel, cheguei a uma conclusão. O príncipe daquela história tentou salvá-la, mas foi Rapunzel quem acabou salvando-o.




      AQUELA garota sim é uma fonte de inspiração. Por isso estou indo procurá-la. Acho que Rapunzel e eu vamos nos dar muito bem. Acredito que ela vai ser uma ótima companhia para me ajudar a encontrar Penaleve. E, mesmo que ele esteja na convenção chata que você comentou, quem sabe que tipo de aventuras poderemos encontrar pelo caminho?




      Frederico, você é um homem encantador e lhe desejo tudo de bom. Só para constar, aquela noite, no baile, realmente foi a noite mais romântica de toda a minha vida.




      Tudo de bom,




      Ella




      Frederico deixou o bilhete cair no prato vazio. Então o baile foi a noite mais romântica da vida dela, hum?, pensou. Bom, isso não quer dizer muito, vindo de uma garota que costumava passar as noites tirando aranhas mortas das frestas do assoalho. E veja como ela assinou: “Tudo de bom”? Isso é o que se escreve no bilhete de agradecimento para o passeador do seu cachorro. Frederico perdeu totalmente o apetite.




      — Reginaldo!
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      — Será que sou tão chato assim?




      Frederico estava de volta ao seu quarto, largado na beirada da cama forrada com uma manta de caxemira, enquanto Reginaldo, firme como sempre, permanecia ao lado, consolando o príncipe.




      — Calma, calma, milorde — respondeu o fiel criado. — Não creio que a condessa do Vale dos Sinos o considere um chato. Lembra como ela ficou feliz quando o senhor a ensinou a dançar o chá-chá-chá? O senhor tem muitas, mas muitas admiradoras mesmo.




      — Sim — concordou Frederico, tristonho. — Mas parece que Ella não está entre elas.




      — Aparentemente, lady Ella busca um estilo de vida diferente do que o senhor pode lhe oferecer aqui no palácio — disse Reginaldo.




      — Ovos poché! Como sou tonto! — Frederico deu um tapa na testa.




      — Outras mulheres virão, milorde.




      — Não quero outra mulher. Quero a Ella. Reginaldo, o que você acha que eu deveria fazer? Seja honesto comigo. Não venha me dizer o que você acha que meu pai quer que você diga.




      Reginaldo pensou a respeito. Ele cuidava de Frederico desde que o príncipe era criança. E nunca tinha sentido mais orgulho de Frederico do que no dia em que viu o jovem enfrentando o pai superprotetor. Frederico precisava mesmo de uma pessoa geniosa e destemida como Ella ao seu lado.




      — Não a deixe escapar — disse Reginaldo, deixando de lado a postura rígida e falando num tom bem menos formal.




      — Uau! — exclamou Frederico. — Você por acaso acabou de diminuir uns cinco centímetros?




      — Não se preocupe comigo — disse Reginaldo. — O senhor ouviu o que acabei de dizer? Vá em frente! Vá atrás dela.




      — Mas como? — perguntou Frederico, ainda surpreso em ouvir o valete falando como uma pessoa comum.




      — Vamos colocá-lo sobre um cavalo. Charles pode lhe ensinar o básico. O senhor não precisa ser o melhor cavaleiro do mundo, basta saber se virar por aí. Siga sempre em frente que tudo vai dar certo.




      — Mas...




      — Sei que está com medo, Frederico. Mas eis o meu conselho: Vença o medo. Ella quer alguém que goste tanto de aventuras quanto ela. Um herói de verdade.




      — Então não tenho esperança. — Frederico desanimou. — Sei me vestir muito bem. Minha caligrafia é maravilhosa. Sou muito bom em ser príncipe, mas péssimo em ser herói.




      Reginaldo olhou no fundo dos olhos do príncipe.




      — Lá no fundo, deve existir uma pontinha de coragem. Procure. Vá em busca da sua amada, onde quer que ela esteja. Veja o que acontece. Quem sabe ela não se impressione só pelo senhor ter saído do palácio.




      — Meu pai nunca me dará permissão para fazer isso.




      — Quem precisa contar para ele?




      — Ele vai acabar percebendo. E, quando isso acontecer, vai mandar seus homens atrás de mim.




      — Para onde quer que o senhor vá, eu os mandarei para a direção oposta.




      — Não sei se devo. O mundo do lado de fora do palácio é muito perigoso.




      — Isso é o que seu pai costuma dizer — falou Reginaldo. — Veja bem, se partir para essa viagem, não estará fazendo isso apenas por Ella, mas também por aquele menino que um dia sonhou em viver aventuras.




      — Você está se referindo ao meu primo, Lourenço, que quebrou a perna tentando voar com aquelas asas de cera?




      Reginaldo olhou muito sério para o príncipe.




      — Frederico, você não se lembra da sua mãe, mas eu sim. E sei o que ela gostaria que você fizesse.




      Frederico se levantou.




      — Muito bem, eu vou.




      — É isso aí! — exclamou Reginaldo.




      Frederico saiu do quarto pisando firme. Mas um segundo depois voltou.




      — Acho melhor vestir algo mais apropriado — disse.




      Reginaldo pousou o braço ao redor do ombro do príncipe.




      — O senhor não tem nada mais apropriado para vestir — afirmou com um sorriso. — Vamos descer até os estábulos.
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      Na manhã seguinte, depois de várias horas de aulas intensivas e secretas de como montar um cavalo, o príncipe Frederico saiu trotando pelos portões do palácio, com Reginaldo e Charles, o cavalariço, acenando. Seus olhos estavam fechados, os braços agarrados ao redor do pescoço do animal. Quando, de repente, ele caiu em si.




      — Espere! — gritou para Reginaldo. — Não sei para onde estou indo.




      — Ella escreveu no bilhete que estava indo atrás daquela garota, a Rapunzel — comentou Reginaldo. — Os bardos não costumam dizer exatamente onde as histórias aconteceram. Mas, pelas rimas toscas, tenho certeza de que A história de Rapunzel foi escrita por Lero Lira, o bardo de Sturmhagen. Affff. Com um nome desses, o cara não tinha mesmo como escrever nada melhor do que “Seus cabelos eram muito longos, não curtos como um camarão”. Bem, eu tentaria Sturmhagen. Siga para o sul.




      — Mas... Sturmhagen? Não é lá que está cheio de monstros? — indagou Frederico com os olhos arregalados.




      — Vá rápido — sugeriu Charles, o cavalariço. — Se tiver sorte, o senhor ainda conseguirá alcançar lady Ella antes que ela cruze a fronteira.




      — Mas não consigo andar rápido — disse Frederico. — Já está difícil andar para frente.




      — Até agora, o senhor está indo muito bem — gritou Reginaldo. — Fique firme!




      Frederico segurou firme as rédeas do cavalo, imaginando o tamanho da enrascada em que acabara de se meter. Vinte e quatro horas depois, ele estaria espirrando embaixo de uma chuva torrencial, desejando nunca ter saído de casa. Após pouco mais de uma semana, estaria tremendo à sombra de um gigante enfurecido. Mais uma semana e acabaria na Perdigueiro Rombudo. Mas por enquanto ele estava a caminho de Sturmhagen.
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      O PRÍNCIPE ENCANTADO DEFENDE ALGUNS VEGETAIS




      Sturmhagen não era bem um centro turístico, basicamente por causa de todos os monstros da região. As densas e escuras florestas de pinheiros do reino eram habitadas por todos os tipos de criaturas horripilantes. Mas, mesmo assim, o fato nunca pareceu incomodar os moradores. Para a maioria, os esporádicos ataques de trolls ou as invasões de trasgos não passavam de um incomodozinho a mais, comparável a um rato na despensa ou a uma traça na gaveta de meias. Mas estamos falando de gente valente. Veja a família real, por exemplo: o rei Olaf, com sessenta anos de idade e dois metros de altura, era capaz de arrancar árvores pela raiz com as próprias mãos. Sua esposa, a rainha Berthilda, apenas cinco centímetros menor, tornara-se famosa depois de ter acertado um soco num trapaceiro que tentou lhe vender “feijões mágicos” falsos.




      Príncipe Gustavo, com um metro e noventa e cinco e ombros largos o suficiente para enroscar na maioria dos batentes das portas, era o menorzinho da família. Visto como o “caçulinha” pelos dezesseis irmãos mais velhos, Gustavo sempre teve necessidade de parecer maior e mais imponente. Então, costumava estufar o peito e falar aos berros. Imagine um menino de seis anos em cima da mesa de jantar, posando como se fosse uma estátua de um herói de guerra e gritando:




      — O poderoso Gustavo ordena que encham a sua caneca de leite!




      Isso não chegava a impressionar, pelo contrário, só fazia com que o garoto parecesse ainda mais esquisito. Seus irmãos mais velhos zombavam dele sem dó.
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      Fig. 4


      Príncipe Gustavo




      Quanto mais as pessoas riam, mais maluquices Gustavo fazia. Certa vez, ele enfiou novelos de lã nas mangas para fingir que seus músculos eram maiores (mas tudo que conseguiu foi fazer papel de bobo). Em outra ocasião, amarrou tijolos na sola das botas para parecer mais alto (mas saiu pisando duro como se fosse um lutador de sumô enfaixado). O rapaz até deixou os cabelos crescerem, só para ter algo a mais que os outros. Mesmo assim, seus irmãos nunca abandonaram as zombarias.




      Na adolescência, Gustavo acabou se transformando numa pessoa solitária e frustrada. Durante a maior parte do dia, evitava o contato com outras pessoas (o que não era algo necessariamente ruim para os outros). Montado em seu cavalo, o príncipe percorria as florestas de Sturmhagen na esperança de encontrar alguma criatura para enfrentar — e assim provar sua força e heroísmo.




      Até que um dia ele topou com algo fantástico: uma torre muito alta e solitária no meio de uma clareira na floresta. O mais estranho era que não havia portas nem escadas. Mas, apesar disso, havia uma garota presa lá no alto — uma garota cujos cabelos deviam medir uns dois metros e meio de comprimento. Ela jogou as tranças loiras para Gustavo, que as usou como corda para subir. Dentro do quarto, no alto da torre, Gustavo ficou sabendo que o nome da moça era Rapunzel e que ali estava prisioneira de uma bruxa malvada.




      Gustavo não tinha muito jeito com as mulheres. Na verdade, aquela era a primeira vez que falava com uma garota. Mas ele ficou fascinado por Rapunzel. Ela era muito diferente de todas as moças que conhecia, especialmente de suas primas grandalhonas, que gostavam de derrubá-lo e bater nele com as grossas tranças. Rapunzel era cheia de curvas, os gestos eram graciosos e delicados. Ela sorriu para ele carinhosamente, segurou suas mãos e falou com doçura. Então é por isso que os rapazes gostam das garotas, pensou Gustavo.
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      Fig. 5


      Torre




      Tomado por sentimentos totalmente novos, Gustavo abriu o coração. Reclamou dos irmãos, e, para sua surpresa, Rapunzel lhe deu atenção. O príncipe se sentiu no céu. Falou por horas, até Rapunzel perceber que o sol estava se pondo. A bruxa iria chegar logo, disse ela, e implorou a Gustavo que saísse em busca de ajuda.




      O príncipe desceu pelas tranças de Rapunzel, montou em seu cavalo e seguiu na direção do castelo. Mas parou a pouco mais de um quilômetro de distância da torre da bruxa. Não podia de modo algum recorrer à ajuda de seus irmãos. Eles acabariam ficando com todo o crédito e provavelmente roubariam as atenções de Rapunzel também. Não, a missão era sua, o seu ato de heroísmo.
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      Fig. 6


      Lady Rapunzel




      Sob o céu de fim de tarde, ele deu meia-volta e cavalgou rumo à torre novamente. Rapunzel jogou as tranças para que ele pudesse subir, mas ficou confusa ao ver que Gustavo estava sozinho.




      — Onde estão os outros? — perguntou.




      — Não preciso de ajuda — respondeu Gustavo, cheio de confiança. — Eu salvarei você.




      — Por acaso trouxe uma escada? — indagou a moça, esperançosa.




      — Não — disse ele, de repente soando bem menos confiante.




      — Como vamos conseguir sair daqui então?




      Gustavo não tinha nenhum plano, por isso não disse nada. Apenas deu uma olhada ao redor, fingindo que procurava algo.




      Minutos depois, uma voz rouca berrou lá de baixo:




      — Rapunzel, jogue suas tranças.




      — É Zaubera — sussurrou Rapunzel. — Rápido, você precisa se esconder.




      — Não sou homem que se esconde — disse Gustavo. — Deixe que ela suba. Quando pisar nesta torre, eu a matarei.




      — Mas...




      — Faça — insistiu Gustavo.




      Rapunzel jogou as tranças.




      Quando Lero Lira contou o acontecido na canção que fez sobre Rapunzel, a “batalha” do Príncipe Encantado contra a bruxa se estendeu por três versos inteirinhos. Mas, na verdade, tudo durou menos de três segundos. Assim que a bruxa colocou a cara na janela, Gustavo avançou para cima dela. A velha malvada pegou o príncipe e, com uma força sobrenatural, empurrou o rapaz torre abaixo. Problema resolvido.




      A aterrisagem de Gustavo foi um tanto desagradável. Ele caiu de cara em um espinheiro. A queda foi tão desastrosa que, de fato, ele acabou furando os olhos nos espinhos e ficou cego. Depois disso, passou dias tropeçando pela floresta, tateando de árvore em árvore. Uma situação de dar pena. Quase uma semana depois, o rapaz desfalecia de fome.




      Rapunzel, por sua vez, acabou fugindo (como conseguiu essa façanha permanece um mistério, e a verdade somente ela e a bruxa conhecem). A moça saiu à procura de Gustavo pela floresta e acabou encontrando-o cego e faminto. Rapunzel deitou a cabeça do príncipe em seu colo e chorou. E esta é a parte mais surpreendente: quando as lágrimas tocaram os olhos de Gustavo, ele voltou a enxergar.




      Assim que a música sobre a história foi lançada — e, cara, ela acabou se tornando uma das mais pedidas —, os irmãos de Gustavo passaram a tratá-lo ainda pior do que antes. Ele não podia aparecer no castelo sem ter de ouvir brincadeirinhas como:




      — Cuidado, Príncipe Encantado, acho que vi um arbusto assustador! Mas não se preocupe, mandamos chamar a prima Helga para salvá-lo!




      Foi o pior momento da sua vida. Ele ficara famoso por seu fracasso. Se a vida em sociedade já não era fácil, agora as coisas tinham piorado ainda mais.




      Um dia, depois de ter sido motivo de piada de um grupo de pastores (de acordo com Gustavo, até as ovelhas riram), o príncipe grandalhão fugiu para a floresta. Subiu em uma árvore bem alta e sentou-se no galho mais alto para fugir de tudo e de todos. Mas Rapunzel acabou encontrando-o.




      — Desça daí — chamou ela. — Vamos para casa.




      — Vá embora — respondeu Gustavo. — Não vê que estou em uma árvore?




      — Sei quanto as palavras dos outros magoam você— disse Rapunzel. — Mas jamais ouvirá de mim palavras cruéis.




      — Ah, claro, a senhorita perfeitinha — resmungou Gustavo lá do alto. — É tudo culpa sua. Foi por sua causa que virei motivo de piada.




      — Sinto muito que pense assim — disse Rapunzel, erguendo o rosto para vê-lo melhor. — Você sabe que eu só quis ajudar. Quando vi você naquelas condições...




      — Eu teria me virado.




      — Mas você estava quase morto.




      — Estava mais para quase vivo. Esse é o problema, Mega-Hair. Você está sempre tentando ajudar quem não precisa de ajuda.




      — Ajudar as pessoas é o meu dom.




      Gustavo bufou.




      — Então vá ajudar alguém que esteja precisando.




      Rapunzel ficou em silêncio por um momento, depois disse:




      — Eu devia mesmo. É egoísmo de minha parte guardar esse dom só para mim. O mundo está cheio de gente necessitada. Estou desperdiçando meu talento aqui, tentando convencer você a gostar mais de si mesmo.




      — O quê? — Gustavo deu um pulo e desceu quebrando vários galhos até chegar ao chão. — Por que você não usa seu poder consigo mesma, garota maravilha? Acho que você não bate muito bem da cabeça. Pois eu gosto muito de mim mesmo. Na verdade, eu me amo. E por acaso não era para amar? Sou o melhor lutador, o melhor caçador, o melhor cavaleiro...




      — Se gosta tanto assim de si mesmo, por que sente tanta necessidade de provar que é melhor que os outros?




      — Vá embora — rosnou Gustavo. — Você mesma já disse: vá ajudar outra pessoa. Não preciso de ninguém.




      Rapunzel enrolou os cabelos e começou a se afastar.




      — Você tem razão — disse ela, indo embora. — Devo mesmo ajudar quem está precisando. Não entendo você, Gustavo. Mas talvez você também não me entenda.




      Ele nunca contou para ninguém que Rapunzel tinha ido embora. Mas a partida só serviu para aumentar ainda mais a determinação de Gustavo de provar para o mundo que ele era um herói digno de respeito. Para tal, passou dias andando pelo campo à procura de alguém que estivesse precisando de ajuda.
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      Meses depois, nos arrabaldes de Sturmhagen, Rosilda Stiffenkraus e seus filhos colhiam beterrabas quando uma árvore próxima se partiu com um enorme estrondo e um troll grande e desajeitado surgiu da floresta, farejando com seu narigão. Caso você nunca tenha visto um troll, eles medem uns três metros de altura, têm o corpo coberto por uma pelagem feia e esverdeada e podem ou não ter chifres (esse troll tinha um chifre torto, do lado direito da cabeça). Muitas pessoas, quando veem um troll pela primeira vez, imaginam que estão sendo atacadas por um imenso e feroz maço de espinafre. Rosilda Stiffenkraus, no entanto, nascida e criada em Sturmhagen, sabia reconhecer um troll assim que botava os olhos em um.




      — Era só o que faltava! — exclamou ela. — Lá vem mais um. Vamos, crianças. Todos para dentro até que essa coisa vá embora.
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      Fig. 7


      Troll




      O monstrengo verde rosnou e se arrastou para cima da família com um sorriso faminto na cara medonha. Rapidamente, Rosilda levou os onze filhos para dentro da pequena cabana de madeira, de onde todos ficaram vendo pela janela o monstro sentado bem no meio da horta, enchendo a boca com punhados de beterrabas fresquinhas. Rosilda ficou furiosa.




      — Empestear a horta com o seu fedor é uma coisa — ralhou ela —, mas deixar que você devore a nossa colheita é outra bem diferente, seu animal.




      Vermelha de raiva, a mulher limpou as mãos no avental, abriu a porta e saiu da cabana pisando firme.




      — Tire essas mãos encardidas das minhas beterrabas! — gritou. Os cabelos ruivos e desgrenhados agitavam-se a cada berro. — Passamos a manhã toda na colheita e não vou permitir que você devore tudo!




      Rosilda pegou uma pá que estava jogada no chão e a ergueu para o alto, ameaçando acertar a cabeça do ladrão de vegetais, que era quase duas vezes maior que ela. As crianças correram para a porta e ficaram na torcida.




      — Ma-mi, ma-mi!




      O troll olhou assustado, com o caldo vermelho das beterrabas escorrendo-lhe pelo queixo.




      — Uhh! — rosnou o monstrengo. — Mulher da Pá bate?




      — Pode ter certeza que sim — gritou Rosilda em resposta. — A menos que solte essas beterrabas e volte para a floresta agorinha mesmo.




      O troll deu uma olhada para a careta da mulher e depois para a pá enferrujada que ela agitava ameaçadoramente no ar. No mesmo instante, ele largou o punhado de beterrabas que estava prestes a comer.




      — Não bate Troll, Mulher da Pá — murmurou a coisa, levantando-se. — Troll não querer confusão. Troll vai embora.




      Nesse instante, apareceu o príncipe Gustavo. Montado em seu cavalo, envergando uma armadura toda adornada com pele e agitando um enorme e brilhante machado de guerra, ele ameaçou o Troll.




      — Parado aí, seu animal! — gritou Gustavo ao se aproximar, com os longos cabelos loiros esvoaçando ao vento.




      Antes mesmo de parar o cavalo, ele pulou da sela e, parecendo um míssil humano, derrubou o troll de costas no chão. O príncipe e o troll saíram rolando pela horta, quebrando e estragando os brotos de beterraba, até que a criatura finalmente conseguiu ficar em pé e atirar Gustavo para longe. O príncipe bateu contra uma cerca de madeira, mas, mesmo atordoado, ainda conseguiu se levantar, prontinho para enfrentar o monstro novamente. Foi então que Gustavo viu a mancha vermelha de beterraba que escorrera da boca do troll.




      — Devorador de criancinhas! — berrou o príncipe.




      Todas as crianças estavam inteirinhas — e tinham até saído da casa para ver a luta mais de perto —, mas Gustavo estava tão concentrado no monstro que nem notou. O príncipe balançou o machado. O troll segurou a arma com suas garras enormes, arrancando-a das mãos de Gustavo para arremessá-la num canto, rachando vários caixotes cheios de beterrabas.




      — Vamos detornar! — Gustavo soltou seu grito de guerra (o que fez algumas das crianças mais velhas taparem os ouvidos das mais novinhas).




      Desarmado, o príncipe se viu cara a cara com o troll. O monstro era quase um metro mais alto que ele, mas Gustavo não demonstrou nenhuma pontinha de medo. Nunca tinha sentido “medo”. Aborrecimento, desolação, um pouco de vergonha: esses sentimentos Gustavo conhecia bem. Mas medo não.




      — Por que Homem Bravo faz isso? — perguntou o troll.
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      Gustavo avançou para cima da criatura, que o deteve no meio do caminho e o ergueu para o alto. O troll virou o príncipe de cabeça para baixo e bateu com a sua cabeça no chão como se ele fosse um bate-estaca. Atordoado, ainda de cabeça para baixo, Gustavo tentou escapar, mas o troll o balançou para a esquerda e acertou uma pilha de caixotes de madeira. Em seguida, o monstro balançou o príncipe para a direita, que acabou enroscado em uma das estacas da cerca. Gustavo tentou desferir um soco no troll, contudo não conseguiu acertar nem o chão. A criatura ergueu o príncipe e estava pronta para arremessá-lo para cima do telhado do casebre quando Rosilda se aproximou por trás e acertou a cabeça do troll com a pá.




      — Ai! — O troll largou Gustavo no chão e esfregou a cabeça dolorida. — Mulher da Pá não devia ter batido troll.




      — Essa foi por conta da surra que você deu nesse pobre homem — revidou Rosilda. — Agora suma daqui.




      — Mas Homem Bravo bateu troll primeiro.




      — Não quero saber. Cai fora. — Ela ergueu a pá novamente.




      — Chega, chega. Troll vai embora.




      A imensa criatura voltou para a floresta. As crianças saíram gritando e dançando pelo jardim.




      Rosilda estendeu a mão para Gustavo, que ainda estava caído no chão. Aborrecido, ele dispensou a ajuda e ficou em pé sozinho.




      — Estava tudo sob controle — ralhou ele. — A senhora não devia ter se arriscado.




      — O troll já estava indo embora quando você chegou e partiu para cima dele — disse Rosilda. — Estava tudo certo. E agora dê só uma olhada. Você acabou com a nossa plantação.




      Gustavo deu uma olhada ao redor. Uma parte da cerca estava quebrada, havia barris espatifados, beterrabas amassadas e fileiras e fileiras de brotos pisoteados.




      — A senhora está preocupada com alguns vegetais perdidos? O monstro comeu as suas crianças! — gritou ele.




      — Ele não fez nada disso — respondeu a mulher.




      — Mas ele estava com a boca suja de sangue.




      — Era caldo de beterraba.




      — Tem certeza? — indagou Gustavo, olhando atordoado para as crianças que não paravam de pular. — Ele deve ter comido pelo menos uma. A senhora já contou?




      — Preste atenção, meu caro cavalheiro de armadura — disse Rosilda enquanto devolvia a Gustavo o machado sujo de beterraba que ele tinha perdido. — Sei muito bem quantos filhos tenho, e nenhum deles está na barriga daquele troll. Se você tivesse parado e pensado antes de... — Rosilda parou de falar e se aproximou de Gustavo. — Espere! — exclamou ela com um sorriso. — Conheço a sua cara. Você é o príncipe da história da Rapunzel.




      Nesse momento, as crianças se juntaram ao redor de Gustavo, ovacionando e gritando. Ele, por sua vez, não confirmou nada.




      — Tenho certeza de que é você mesmo — insistiu Rosilda. — É o Príncipe Encantado em pessoa.




      — Meu nome é Gustavo.




      — Já estive no castelo — disse ela. — Já vi o senhor por lá.




      Gustavo fechou a cara.




      — Não, a senhora está me confundindo com um de meus irmãos. Ele é encantado. Eu sou o príncipe Gustavo. Gustavo, o Poderoso.




      Nisso, um menino e uma menina já estavam pendurados nos braços de Gustavo.




      — Muito bem, alteza — disse Rosilda. — Por que o senhor não abre logo a sua carteira real e paga todo o prejuízo que causou?




      — Não costumo carregar ouro comigo — respondeu Gustavo, com uma criança sentada em cada lado de seus ombros, puxando seus cabelos. — Mas vou pedir para o tesoureiro real enviar algum dinheiro à senhora.




      Ele tentou ir embora antes que a mulher retomasse o assunto desagradável, mas foi detido por mais duas crianças, que resolveram sentar-se em seus pés, agarradas às suas pesadas botas forradas de pele.




      — Diga uma coisa, alteza — indagou Rosilda. — Por que o senhor não arrumou uma escada?




      Aquela pergunta outra vez? Foi a gota-d’água para Gustavo. Ele chacoalhou as crianças, que caíram no chão, rindo.




      — Bah! — foi tudo que saiu de sua boca.




      — Quando voltar para o seu castelo, por que não pede para aquele tal de Lero Lira compor algumas coisas novas? — disse Rosilda com um sorriso maldoso. — Já estou cansada de ouvir a mesma música sobre como aquela doce garota salvou a sua vida.




      — Para sua informação, aquele cuspidor de palavras de duplo sentido não aparece no palácio há semanas — resmungou Gustavo. — E que bons ventos o levem!




      Ele deu as costas para Rosilda e montou em seu pomposo cavalo. O plano era cair fora, deixando para trás uma nuvem de poeira na cara daquela mulher irritante, mas, antes que tivesse tempo de esporar o cavalo, alguém se aproximou da fazenda. O sujeito também estava montado, mas era em uma égua mansinha. O estranho pendia torto na sela e cavalgava lentamente. O cavaleiro parou e ergueu os olhos ao se aproximar da cerca da fazenda. Gustavo, Rosilda e as crianças ficaram olhando admirados para a roupa esquisita do forasteiro. O homem usava um conjunto branco empoeirado, adornado com borlas e cordões dourados.




      — Olá — saudou o sujeito com um sorriso cansado. — Sei que a pergunta pode parecer estranha, mas já ouviram a história da Rapunzel? Da garota com cabelos muito compridos e...




      As criancinhas começaram a pular, apontando para Gustavo.




      — Ah! — exclamou o forasteiro. — Você conhece a história?




      Rosilda riu.




      — Ele é a história. Ele é o Príncipe Encantado.




      O homem arregalou os olhos e endireitou a postura.




      — É mesmo? Você está brincando. Não pode ser! Ah, mas isso é maravilhoso. Você não imagina a semana terrível que tive! Estou vindo de Harmonia, cavalgando dia e noite, dormindo pouco, parando em todas as vilas e fazendas que encontrava pelo caminho. Estou morto de fome. Vocês não vão acreditar nas coisas que me serviram por aí. Tive de dormir em estalagens onde os lençóis nem são trocados de um hóspede para outro. Lavei o rosto na mesma água em que os peixes faziam as suas necessidades. Sinto muito, estou falando como um louco. O ponto é: passei por tudo isso na esperança de achar alguém que pudesse me dizer onde encontrar Rapunzel. E agora encontrei você. Justamente você. E as coincidências não param por aí, pois eu também sou um Príncipe Encantado!




      Gustavo contraiu os olhos.




      — Você é maluco, cara?




      — Não, desculpe, só estou um pouco agitado. Meu nome é Frederico. Sou o Príncipe Encantado da história da Cinderela. — Ele abriu um largo sorriso e estendeu a mão para Gustavo, que não lhe retribuiu o cumprimento, uma vez que não fazia a menor ideia do que aquele lunático estava falando. A única certeza que tinha era de que não confiava nele. As crianças, por sua vez, aplaudiram alucinadas ao ouvirem o nome Cinderela. Frederico acenou discretamente para elas.




      — Muito bem, vou começar tudo outra vez — Frederico se dirigiu a Gustavo. — Estou à procura da minha noiva, Ella. Esse é o verdadeiro nome da Cinderela. Ela partiu de Harmonia há quase duas semanas. Tudo que sei é que ela viria a Sturmhagen para encontrar Rapunzel. Então, se você pudesse fazer a gentileza de me levar até a senhorita Rapunzel...




      — Venha comigo — disse Gustavo, e saiu andando com seu cavalo pelo campo.




      — Ah, fantástico. Ela está muito longe daqui?




      — Não vou te levar até Rapunzel — respondeu Gustavo. — Quero falar com você longe dos ouvidos dessa gente curiosa. — E então acelerou o passo.




      — Ah! — exclamou Frederico. — Bom, adeusinho, crianças! — disse acenando para a mulher e seus onze filhos. Porém, antes de conseguir fazer com que o animal seguisse Gustavo pela estrada, a égua ainda rodeou em círculos umas três vezes.




      — Hum — resmungou Rosilda. — Esses são os caras com quem todas sonham em se casar? Não entendo.
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      Os dois seguiram trotando em silêncio pela estradinha de terra que margeava a campina, até Frederico finalmente falar:




      — Então... Você disse que não iria me levar até Rapunzel.




      — Isso mesmo — respondeu Gustavo. — Não vou levar você até Rapunzel.




      — Mas por quê?




      Seguro de que estavam longe o suficiente da fazenda, Gustavo puxou as rédeas de seu cavalo.




      — É o seguinte — falou muito sério —, você é mesmo o príncipe daquela outra história?




      — Sou — disse Frederico, enquanto tentava sem muito sucesso parar a égua ao lado do cavalo de Gustavo. — E você é realmente o príncipe da Rapunzel?




      Gustavo bufou.




      — Não sou o príncipe dela, mas, sim, sou o tal daquela história idiota. Não posso levar você para encontrar a Rapunzel porque não sei onde ela está.





OEBPS/Fonts/ShimmerOT.otf



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Images/fig5.jpg





OEBPS/Images/cap_img0.jpg





OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
,oGUIADOHERGI pyp,

iVARERE Ty,





OEBPS/Images/mapa.jpg





OEBPS/Images/cap_img2.jpg





OEBPS/Images/fig1.jpg





OEBPS/Fonts/frutigerltstd-roman_B.otf


OEBPS/Images/fig7b.jpg






OEBPS/Images/vinheta.jpg





OEBPS/Images/fig6.jpg





OEBPS/Images/cap_img1.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
40 GU\A DO HEROI ”ARA A

S| CHRISTOPHER HEALY _ 15/7

SR oy





OEBPS/Images/logo_verus.jpg
VERUS
EDITORA





OEBPS/Images/fig7.jpg





OEBPS/Images/fig2.jpg





OEBPS/Images/fios_sup.jpg







OEBPS/Images/fig3.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/CantoriaMTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/frutigerltstd-italic_9.otf


OEBPS/Fonts/frutigerltstd-bold_9.otf


OEBPS/Images/cap_img0b.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto_autor.jpg
CHRISTOPHER HEALY






OEBPS/Images/fig4.jpg





